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Aos Manes de Meos Queridos Paes,

O Illustrissimo Senhor FELICIANO TEIXEIRA DA MATTA BACELLAR,

AIllustrissima Senhora D. FRANCISCA DOROTIIEA DA MATTA BACELLAR

Lá onde venlurosos repousaes,
Bebendo auras e luz da Eternidade,
Pintar-vos hoje vão minha saudado

Ternos suspiros, magoados ais.

Manes queridos! Manes de meos Paes 1

Ouvi as tristes vozes da orfandade
Ah! nao vos esqueçaes da humanidade
Vós que já pertenceis aos immortaes!

Nesta hora solemnc em que meo nome

Maior grão vai tomar
, maior valia

Somente a vossa falta me consome.

Mas se não tenho a vossa companhia ,

Ao pobre escripto meo dará renome

Memória vossa que meos actos guia.

A' MEO IRMÃO, MEO VERDADEIRO AMIGO

O ILLUSTRISSIMO SEMIOR

FELIGTANO TEIXEIRA DA MATTA BACELLAR.

Vós, meo eslimadissimo irmão, que na falta de nosso carinhoso Pae íf-
castes, nao como irmao, porem sim como um Pae. e Pae zeloso de mi
nha educação , recebei o primeiro frueto de meos tão longos trabalhos
e fadigas. E quem em minhas circunstancias deixaria de ser eternamente
grato a aquelle que menospresando sacrifícios, tudo daria pelo praser de
ver-me dora avante pertencer á uma classe tão honrosa e respeitável?!
Sim, a vos he, que pertence este louro que me vai cingir a froule, serei
eu seo simples instrumento.

A* MINHAS CARINHOSAS IRMÃES

AS ILLUSTRISS1MAS SENHORAS

D. JOANVA DOROTIIEA DA MATTA BACELLAR E LIMA,
D. MARIA FRANCISCA DA MATTA BACELLAR ANTUNES.

Certo da parte, que de praser tomaes pelo titulo que me vaf ser conte
ndo, peco-vos, que acceiteis esta mesquinha offerta como signal do muito
que yos amo.

D BUIW



A1 minha Tia e 3íadriiiha,

A EXCELLENTISS1MA SENHORA

D. ANNA JOAQUINA REBELLO BACELLAR.

Sincero lestcuiunho de amisade e respeito.

A* TODOS OS MEOS PARENTES E AMIGOS

ESPECIALMENTE A* MEO PRIMO

O ILLUSTRISSIMO SENHOR CAPITÃO

Antônio José de Lima.

Seria digno de censura, se deixasse de dedicar-vos este meo imperfeito

trabalho, forem acecitai-o como prova da mais sincera e verdadeira amisado.

A' MEOS 1LLÜSTRADOS LENTES

OS 1LLUSTRISSIMOS SENHORES DOUTORES

JO\0 FRANCISCO I E ALMEIDA,

JOÃO ANTUNES D'AZEVEDO CHAVES,
ANTÔNIO POLICAKPO CABRAL,

MANOEL MAURÍCIO REBOUÇAS.

Estima e respeito.

AO ILLUSTRISSIMO SENHOR DOUTOR

PRI DENCIO JOSÉ DE SOUSA BRITTO COTIGIPE.

Amisade e sympalhia.

AO ILLUSTRISSIMO SBNHOR

PEDRO ANTÔNIO DE OLIVEIRA BOTELHO.

Recebei nesta diminuta offerla um tributo de gratidão.

AO ILLUSTRISSIMO SENHOR

JOSÉ CARLOS NOVAES LINS.

Homenagem de estima.

. /. T. M. B.



PRÓLOGO.

Por nós com a cxisteucia principiSo
Da mulher os extremos, sim é ella

Q' no seo seio nove meses guarda,
O frueto de hyminco, tão triste às veses;
E no leito da dôr, da sua á custo,

Vida lhe dá; he ella que votada

Ao novo Ente, lhe consagra attentos

Cuidados, que no berço exige a infância.

Borges de Barros.

Depois de havermos luetado com immensos trabalhos por tâo

longo espaço de annos, eis-nos finalmente chegado á meta dos

nossos desejos, terminando o nosso tirocinio Acadêmico, si tiver

mos a ventura de ser bem suecedido na sustentação d e-ta nossa

these, cuja apresentação he para nos uma exigência bem onerosi,

mas uma exigência legal ,
e absolutamente indispensável para a

obtenção do mui distineto e honorífico Titulo, á que nós aspira
mos.

Sendo-nos livre escolher o seo objecto em todo o dominio da

Medicina, fixamos nossas vistas em um ponto tokologio, que

oííerece grandes vantagens á humanidade, (I . vantagens, que com

quanto não possâo ser tão amplamente demonstradas, como dese

járamos, pela tenuidade de nossas forças, nem porisso deixarão

de ser apreciadas, quanto a sua importância, pelos exímios P re

ceptores, que nos tem de julgar.
Tracta-se de uma mãe, em cujo seio está o penhor de suas

mais ternas e oaturaes adeiçóes, um heroe, um ente precioso tal

vez, á quem em um d'esscs mais arriscados e terríveis momentos

ida vida, cumpre ao Medico prudentemente salvar (2), e dar entra

da no inundo, quando perdida de todo a esperança de vel-o, ou

de fazei o nascer. A espécie humana, que na escala zoológica tem

de preencher os mais allos destinos, não he isempta de soffrer em

sua organisacâo aberrações, que diíTicnltem,e alè impossibilitem o me-«

cuiismo de uma ou outra de suas respectivas fuucçóes: d'onde bem

(I) Os interesses da humanidade em todos os gêneros sâo a seara le.

gitima do Medico philosophico
—Zirmemman -Trai da exp.

(2) O Medico ê um segundo Deos, moralmente faltando . .. . E que pro
fissão haverá mais nobre e Divina ? nenhuma outra por certo. A medicina
não está sugeila ,

como muitas outras profissões, aos caprichos d'um go
verno, ou d'um liranno. Nenhuma «cieacia ha pois láo independente!....

2
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se pcderá dizer, que cila lem tanto mais obstáculos a vencer, quan
to he maÍ9 elevada em sua própria excellencia. Daqui vem, que,
não sendo sempre livre de trabalhos e riscos o acto da concepção,
muito menos o he também em certos casos, o da parturição: quan
tas veses não tem sido arrebatadas á esta vida, ao grêmio de suas

famílias, as mais ternas creaturas no momento mesmo, em que 9e jul
gava© mães, e esperaváo ter em seos braços o caro frueto de seo

amor. uiaternal?!.

Os deveres conjugaes tão estreitamente ligados aos da propa

gação da espécie, e que fazem em grande parte as delicias da Socie

dade, mantendo-lhe sua duração e bons costumes, são enlutado*,
ás vezes, por acontecimentos tanto mais dolorosos e cruéis, quanto

pareciáo menos esperados!,. Assim, si a Medicina alquando poda

conjurar seos valiosos recursos, e favorável prestar-se ao cumpri
mento do mais importante volo da natureza; em outras occasiôet

em balde se nxforçaria a mão do Operador para conseguir inerme

láo feliz resultado: he necessário então, que o Medico* armaa-

dose dos coaipetentes instrumentos procure com os maiores sa

ci ificios praticar o que só á elle, e á sua sciencia parece ter 9ido

reservado. Então um profundo conhecimento anatômico das partes,
em que os tiver de applicar ha de sobre medo ajudai o: elle deve

ler mui! o em visla a cabeça do feto, e a cavidade pelviana, dirigin
do-se com toda a circunspecção nVste árduo exame.., Equando se

tracta de salvar a Mãe e o filho, ou de sacrificar esle por amor

d'aquella, o Medico, moralmente fallando. não deixa de assimilhar-

se ao Supremo Creador. São graves as conseqüências, e graves de

vem ser todos os seos juisos! As convnlções, as hemoi rhagias, o

congestões, a prostração de forças e mil outros accidontes seri.io |á
de sobra para o terem em completa hesitação. Mas como o suecesso

acompanha, naturalmente, ao conhecimento e á razão das coizas,
e a disposição premeditada para qualquer acçáo, a que nos propo.

zemos, previne sobre os actuaes, e supervenientes accontecimentos
ou obstáculos menos conhecidos e apreciados, o certo he, que a hu

manidade o reclama, e o Medico não a pode, e nem a deve aban.

donar. Os Irmãos Machabeos em Cesaréa se lançarão ás flammas por amor

da Religião. O Rei Cecropio obedecendo ao Oráculo se immolara pela a-

dorada Alhenas. Mucio Scevola redusia á cinzas aquella mão, que menos

certeira não livrara Roma do seo sitiador Porcena. {*, tanta dedicação e

heroísmo, que nos revèlão as paginas da historia, nos não tocaráõ

para no nosso foro medico, e sobre feitos por demais úteis, adqui
rirmos também algum nome, e respeito J?!

Que este nosso trabalho tem grandes imperfeições, e defeitos,

ninguém o duvidará . Contudo a magnitude, e importância da ma-
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teria, em relação com a nossa pequena capacidade intellcctual, são
motivos assaz poderosos para os explicar.

Fizemos quanto nos foi possível, não para obter louvores, poréai
tão somente obedecer ao preceito.

$) Vitavi dcnique culpami
JSon laudem merui.

(3) Iloracio, arl.—poet.





CONSIDERAÇÕES GERAES.

A applicaçâo dos instrumentos cortantes no corpo da mulher
tem algumas veses por fim salvar o menino, que não pode passar

pelas vias naturaes, e d'esl'arte dar-lhe um caminho mais fácil. Estes

instrumentos Irazem sempre a tristesa, e consternação ás .famílias,
e muitas vezes põem termo á vida da infeliz parturiente. Convém
pois , que só sejão empregados , quando houver impossibilidade
absoluta de nasrer o menino pelo caminho, que a naturesa tem prescri-
pio , e quando elle estiver vivo. Se não observar-mos estas duas

condições, seremos, e com razão, considerados anles flag. I os da
humanidade, do que ministros da naturesa, seremos antes hom ci-

clas, do que prudentes parteiros. Assim, quando não houver uma
impossibilidade physica da sahida ou exlraçáo do feto pela fieira

natural, ou quando o feto estiver morto no ventre materno, nunca
deveremos lançar mão de similhantes instrumentos, porque a arte

possue outros meios mais favoráveis á parturiente Há circunstancias
porem, em

que^
não obstante a morte do feto, faz-se neceoarh a

applicaçâo dos instrumentos; quando por exemplo houver impossi
bilidade no ehiprego da embryotomia, quando na ruptura do utero
o feto cahir no abdomem, ou quando finalmente em numa concep
ção extra-uterina, nas trompas, ou nos ovarios, se tem desenvolvido.
Nestes casos, felizmente raros, sempre se tende a salvar a mulher,
cuja morte seria cerla; e que parteiro, em similhantes casos, se

tornaria mero expectador da morte da infeliz? certo que se ahum
lem havido, he mais por ignorância, do que por deshumanidade
que deve de ser considerada a sua reprehensivcl condueta

Reconhecer e determinar quaes as causas, que exigem a applica
çâo dos instrumentos cortantes sobre o corpo da mulher, è uma das
cousas á que cuidadosamente deve o parteiro attender. Uma im-

perforaçáo fortuita ou pathologica da vulva, da vagina, ou do colo
do utero; e particularmente a excessiva estreitêsa da bacia, impos-

5
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sibilitâo a passagem do feto. Cada uma d'estas cauzas exi^e diíTe-

renles indicações, afim de ajudar a natureza ora menos potente.
iNo Io caso, deve-se abrir o caminho ao feto atravez dos órgãos

genitaes da mulher; nada complica esta operação, tudo n'ella c

simples: iNo 2o ou se há-de alargar a bacia, ou dar sahida ao feto

por cotre as paredes abdominaes: diílicil e perigosa empreza!....
Más dado o cazo, alguém se ha lembrado de diminuir o volume

do feto para facilitar a sua sahida: o que comtudo nos repugna,

porque seria faser huma viclima e sacrificar um ente por cuja

conservação se devem fazer os maiores exforços. Mão a adoptariamos,
embora aconselhado por práticos recomendáveis da Inglaterra

Já que falíamos na estreitêza da bacia e na impossibilidade
da sahida do foto, não ommiltamos o que se sabe á respeito d'umi
outra pratica seguida em Inglaterra, Alemanha etc queremos fal

tar do parlo provocado. Desde o século passado que alguns por

teiros, considerando a impossibilidade do parto nas mulheres, cujas
bacias eráo viciadas, e atteodendo á certesa da viabilidade do feto,

procurarão provocar o parto antes do tempo prescriplo pol a na»

turesa: segundo nos refere Kelly, Macaulay foi o primeiro, que pozein
pratica símelhante operação; uns dizem, que fora A, Petit. quem

primeiro coocebôia similhanle idéa , outros porem attribuein-na

a Puzos: há na historia grande escuridão e embaraço á este respeilo.
Comtudo, pouco importa á sciencia, que fosse Deventer, Macaulay,
ou Puzos o primeiro, que se lembrasse d'esta pratica; o que im

porta porem é dar lhe o que de valimento merecer. Barlow publi
cou uma memória, em que demonstrou, que o parto forçado de

via ser substituído pelas operações Cesariana e Sigualtiana. MM, D*

Davis, Clough, Wigand, Bange, Blundell tem ao depois susten

tado a doctrina de Borlow; e entre os Erancezcs o pirto provoca
do há desde muito cahido em desuso,

Em verdade, nada há de mais repugnante aos princípios dar-

te, de mais incerto, e que ponha mais em risco a vida do me

nino e da mãe
, do que similhanle pratica 1 Demais, como

conhecer a época ,
em que se deve provocar o parto ? (.orno

se poderá determinar no ventre materno, e com certeza, a relação
entre o feto e a bacia ?. Hè um attentado contra as leis Divinas

e humanas, diz Capuron t
é uma pratica sobremodo arriscada. A

quantos males se não exporia a infeliz mulher? determinar um parto
antes do tempo, que a natureza tem julgado conveniente, è forçal-a,
e expol-a á graves accidenles, c seria, alem de imprudência, cri.
minoza arrogância no Medico. Não menos há sido lembrada a

destruição do embrião, f o aborto provocado) e á favor desta cruel

pratica há exemplos na antigüidade. Os Gregos uzavâo muito do
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aborto. Aetio, e Paulo dT.gina o aconselhavâo, quando o diâmetro,

sacro-pubianno tinha menos de duas polegadas, e então o punhão
em pralica do 3

°

ao f).° mez I Era outro sacrifício não menos

cruel o submelter indivíduos, cuja conservação nos impõem os

maiores disvellos, á tão variáveis presumpções
E antes de tão mortiíicautc certeza, e dolorozo sacrifício, não

he preferível esperar pelo (empo do trabalho? ; e um d'esses even

tos, que muitas vezes não prevemos ,
não se poderá manifestar?

Será melhor acabar com a vida d'um ser da nossa espécie, do que

fa»er a operação Cesariana ou Sigaullianal Responda um juizo im

parcial, e pratique-a um Medico sábio e experiente.
A symphysiotomia sendo um meio, que pode augmentar os

diâmetros da bacia
,
e a operação Cesariana sendo por extençãò

este meio levado ao ultimo extremo, recorramos á elles
, sim,

mas deixemos que antes a naturesa desenvolva suas leis, c ma

nifeste os seos mistérios.

DA SYMPHYSIOTOMIA
, OU OPERAÇÃO 8IGAUL-

TIANA.

Sobre a origem e historia desta operação, ha em verdade

grande duvida na sciencia. porém não teve ella seo incremento
desde a mais alta antigüidade, como suppoem os modernos le

gados por essas tradições vulgares, de que falia Riolano (4), e

Pare (.>), fazendo crer, que em diversos paizes se quebraváo os

ossos púbis ás mulheres, desde seo nascimento
,

á fim de lhes

facilitar a parturição Galeno diz— non tantum dilatari, sed et secari

luto passunt, ut inlernis succurratur —Por este juizo parece ter sido

este author o primeiro que projectou similhante operação, bem

que fosse somnte apresentada 14 séculos depois por Pineau, e

mesmo assim por muito tempo hesitando-se sobre suas conse

qüências, diz Lauvergett ninguém ousará praticai a sobre mulher

viva, quando um estudante de medicina, Sigault, apresentou á
tal respeito em i768 uma memória á Academia de Chirurgia
de Pariz. Foi grande a opposiçáo feita ao novo Author, e den
tre outros de reconhecido mérito Blumenbach foi

, quem inaÍ9

(%) Manual anatômico.

(5) Livro 2i— cap. 13, pag. 696.
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contrariou a sua prctençâo, suppondo, que a separarão do p\i-
bis era devida ao relaxamento das partes mollcs. Entretanto que

llhoederer, achando possível a separação articular, julgava a cabeça

do fvto muito molle para manter separados os ossos púbis. E

nào obstante as allusões
, e intrigas fulminadas conlra o jovem

inventor, este não vacillon um só momento, continuando irtlrepi-
<lo em muílas observações cadávericas, quando alguns annos de

pois a praticou em presença de Leroy, e teve a gloria de salvar a mãe e

filho ! Foi geral o enlhusiasmo, que se devotou á aquelle, á quem
a Academia de Chirurgia levianamente havia menospresado; todos o

olharão como um bemfeitor da humanidade, e até a Academia de Me

dicina de Pariz lhe fez dádiva d'nma medalha gravada em sua

honra [6). II um similhante invento devia iufallivelmente despertar
a inveja, e com ella trazer inimigos ao seo author; em verda

de assim aconleceo, A Academia de Medicina de Pariz defendia,

e sustentava as idéas de Sigault, em quanto que a Academia de

Chirurgia bastante ptrtinaz lhe fazia viva guerra; d'uma e outra

parte foráo prodigalisados sarcasmos e injurias ; os médicos se

dividirão ,
e com elles toda a Europa. Os Cesarianos e Sym-

physianos entrarão em liça, e se baterão até o principio do século

acliiál.

Plench, Siebold, Leroy. Baudelocque/e Salcombo, entrando na

arena, sentirão a injustiça de símelhante guerra, pois do qualqur
das partes se seguia o exclnsivismo.

Com eíFeito Sigault apresentava a svmpliv iotomia para substi

tuir a operação Ceáariana. Giraud e Bondin a julgavâo inn ilil, e

sustenlaváo que somente se devia preferi! -a á operação Cesariana,

no caso de exostose do estreito superior e quarl Io ò diâmetro Socro-

pubianno tivesse menos d'uma polegada; porem hoje que essas riva

lidades desapparecerão, como o fumo, que condensava então a atmós-

phera da seierteia, hoje, que a guerra e opposiço aos inventos leirt

sido banidas d'entre os homens de letras; todos sabem, que esta

operação tem suas applicações, vantagens, e perigos, e que ella não

tem preferencia absoluta sobre a operação Cezarianã e a Cepha»
Iotomia,

A symphysiotomia que na sua accepção ctyrnologica quer diser

secçâo da symphyse ( isto é da união nalural entre dons ossos ) è

lima operação obstetrícia, que consiste em incisar sobre á linha

mediana do púbis as partes molles, è as fibro-carlilagená da articu

lação, à fim de destruir a união natural dos essos, e de permitlir o
seu afastamento.

(ti) Sigault quatro anuos antes de praticar similhante operação, a Ud-

via susteutado em sua these defendida em Anger no auuo de 1773;
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Esta operação nâo he em verdade o meio único, e exclusivo

de soccorrer uma parturiente em vexames, qualquer que seja a má

conformação da bacia; nem também é um meio tão trabalhoso,

perigoso, e infruclifero, para que o desprcsemos; julgar assim seria

procurar sempre os limites, e fugir da verdade, seria antes doctrina

d'um Medico pertinaz, do que d'um Sábio e experieotc parteiro.
Porem a imparcialidade, servindo de buçola ao Medico, que

tende á soccorrer a humanidade, faz com que elle deâprese estai

doctrinas de gabinete, e siga a vantajosa pratica.
Assim quem em urgentes circunstancias menospresaria uma

operação, em verdade dolorosa, e algumas veses perigosa, afim de
sustentar seus vãos caprixos? Seria simolhante áaquelle que em menor

trabalho se armasse d'um instrumento para executar a mesma opera
ção, pelo menos innulil, quando a naturesa estivesse prestes à soccor-

r«r a infeliz E quem n'esle caso teria o menor momento de calma
e socego ? 1 Assim pois, procurando-se sempre a verdade, e longe
dos extremos dir-se-há, que é útil e vantajoza em algumas circuns
tancias, bem que difíiceis de determinar.

He esta a maneira de pensar mais rasoavel de dois parteiros
illustrados, Baudelocque e Gardien, pensar porem mui diverso do
de Caseau, Mauriccau, M et

Boivin e Lachapelle; o meio o mais se

guro comtudo de conhecer a razão, cm qualquer dos lados que
ella milite, é analyzar as experiências, observações e pratica de todos
e seguir a que de accordo com nossa razão estiver acobertada com

aulhorídade de reconhecido mérito.

Viv.b questão se nos apresenta, relativa ao mechanismo d'esta
operação. Será possível praticar-se em todos os casos d'uma ma

conformarão a Symphysiotomia? Ou será ella em alguns casos con-
traindicada e innulil?...

Certos paitidistas desta operação, e seus enthusiaslas, em suas

observações e experiências suppiinhão, que sempre na seccão da sym-i
physe havia um afastamento de duas á trez polegadas, e então quando
a bacia era muito mal conformada, praticavâo-na sempre.

Trabalhos porem de muitos práticos, e entre estes Baudelocque,
p Chaly, prováo que entre os púbis nâo pode haver uma separação de
duas á trez polegadas, sendo apenas a abertura, que o primeiro
dVües tem encoolrado, de trez á seis linhas immediatamente depois
da operação; esta abertura, continua aquelle auetor

, pôde ser

augmentada até duas polegadas è meia fazendo descrever as coxas
um angulo reclo com o tronco. He verdade, que convém em taes
circunstancias lodo o cuidado e circunspecção, afim de acautelar-se
a dilaceraçâo, e separação do perioslio e dos ligamentos, visto como

tem acconlecido á relaxaçáo das symphyses saefo-iliacas. Odiauielro

4
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transversal do estreito superior tem sempre lonvido maior cxtcri no

do que o do estreito inferior, c ambos mais do que o diâmetro aolero-

poslerior respectivo. A arcada do púbis superiormente tem appresen-
tado um intervallp quasi igual ao afastamento dos ossos, e o pequeno
diâmetro do estreito superior só tem tido o augmento de quatro
ã seis linhas no afastamento de duas polegadas e meia dos ossos

púbis. Tal tem sido o resultado das experiências do Sr. Baudelocque,
o qual tem concluído, que em Iodos os casos esta operação náò

he sumcicnle para fazer desappareeer a disproporçâo d i bacia com

a cabeça do menino: E'este também o modo de pensar de Chaly,
Dezauz, Mauriceaux e Mme Boivin. Em verdade como poder-se hu

suppôr ulil similhante operação em uma bacia, cuji largura fosse

de duas polegadas, de quinze linhas, e mesmo de seis, como há

exemplos?
Há observações tendentes á provar os máos rezultados da sym-

physiolomia, ella lem sido por tanto muitas veses praticada innulil-

mente. A historia nos aponta mulheres operadas sem suecesso, e

mesmo algumas houve, que o foráo sem necessidade, quando esta-

vão no caso de parir naturalmente. Outras tinháo tido muitos

filhos antes de solírerem esta operação, e muitas outras, emfim

lem baixado ao túmulo com o charo Iructo da concepção! Nós

estamos longe de approvar similhantes abusos, que são as consc.

quenciau de lodo o enthusiasmo íllimPado prelos inventos de qualquer
naturesa que sejâo: más cremos, qo^e opporlunamente applicada,
esta operação è da maior utilidade, por isso que muitas veses tem

sido seguida dos mais felizes rezultados Mr Capurom pretecide,
que si algum sucesso ella tem tido, tem sido cm mulheres que podiâo
parir naturalmente. Esla opinião, snpposto seja muito rcjpeilavfd,
não pode sei sustentada a vista de factos bem verificados na historia

da Chirurgia obstetrícia. Em lace do exposto é incontestável, que

será vantajozamente indicada esta operação , quando o pequeno
diâmetro do estreito superior for* maior de duas polegadas, quando
cinco ou seis li.ihas de mais permittirem passagem á cabeça do

feto, e quando finalmente o forceps for insuffieiente. Esta prati
ca é em verdade bem opposta á de Gardien, que diz, que quanto mais

viciada for uma bacia, tanto mais amplitude lhe oflereeerá a Symphy-
siotomia: o Sr. Capuron sustenta ser infundada esta opinião, e dia,

que ella deve merecer pouco conceito por não ser frneto da pro»

pria experiência do seo author c sim de alheios trabalhos. Con

forme o Sr# Gardien, suppondo-se uma estreitesa immensa do

diâmetro da bacia, ainda assim o feto passará por meio da sym-

physiotomia , com tanto que a cabeça apresente diagonalmente
uma das bossas no espaço inlerpelviano ,

e a outra adiante do
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uma das symphyses sacro iliacas. Porém, comd poderá haver a

posição diagonal, quando uma das bossas existir no espaço inter-

pnbiano ? Sendo assim ,
a oulra deverá corresponder á escavação

rio sacro, e então não ha a diagonalidade, e não temos por con

seguinte a principal condicçâo do Sr. Gardien. Demais será tão

fácil execnlar tão violenlas manobras, como quer este pratico?
Quando uma bacia é mal conformada, nâo ha difiiculdade

e quasi que impossibilidade na introducçâo da mão, para fazer

voltar a cabeça do feto comprimida pelo ulero, e irazel-a á po

sição diagonal ? Se em verdade é isto fácil na theoria, na prati
ca é muito difficil. E o que fará a conlraclibilidade própria dos

órgãos levados à um certo giao de erectismo e rigidez? Náo será

mais um obstáculo a vencer? Em um milhão de fetos, que se extra-

hisse assim, diz o Sr. Capuron, talvez um só se salvasse. Emfim,
não obstante a confiança que devem merecer as experiências dos

Srs, Girüiid e Ansiaux, sobre as quaes o Sr Gardien tem basea

do a sua theoria, é uma cousa duvidosa, e quasi impossível a se

paração de trez polegadas do púbis sem o separamento das symi
physes sacro iliacas. Verdadeiras como são as pred ttas experiências;
o augmento do diâmetro anlero posterior nâo podendo ser de

mais de cinco á seis linhas, ( posto que diga Mr Pctrunle, que
se pode obter até uma polegada e meia de augmento em todos

os diâmetros do estreito superior ) a cabeça do feio não passará
rm uma bacia mal conformada, quando não obstante o augmen
to dos seus diâmetros, ainda assim não fique ella em relação com

ns da cabeça i)o feto Pelo que hemos ditlo, bem se poderá ava»

liar, quanto é errôneo o pensar de Osborm, Demman, e Lauver-

jal ,
os quaes querem É qUe se rejeite esta operação em todos os

casos. Quando não bastasse o seu mechanísmo pára provar a sua

utilidade, e quando também nâo fosse assa* sufíiciente tudo quan
to ha de physico na possibilidade de semilhante operação, ahi es

tão estas estatísticas em que veremos uma proporção de quatro para
lim em todos os casos.

Em verdade na Europa ,
e principalmente na França è onde

se tem poslo èm pratica esta operação e com mais proveito (7), e
è com as estatísticas d'estes lugares, que se vê, que entre cinco

mulheres operadas uma só suecumbio. Ahi estão os bons sueces-

sos obtidos por Sigault, Ausinaux, e para logo nem se atenuem

os suecessos, e nem se exagerem os perigos. lie, pois a symphy-
siotomia o unido meio de salvação, quando a cabeça, jà na escá-

(7; Entre nós, onde a Chirurgia está em lastimoso atraso, esta opera
ção nao tem sido praticada; consta-nos que em Pernamhuco o fora, porém
infelizmente seguida da morte, Talvez porque á ella recorressem já tarde.
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vaçaô, tem atravessado um estreito superior bastante apertado ,

quando o aperto do estreilo inferior a tem feilo parar ,
e quando

finalmente estando vivo o menino, seo tronco estiver todo de fo

ra, e a cabeça na impossibilidade de passar. Fm todas estas cir-

cunstanrias deve a operação, de que nos occupamos, ser preferida
á operação Cesariana porque ha mais partes á dividir, mais do

res á soílrer, mais tempo á gastar, e mais perigos á correr na ex-

tracçaõ do feto pelo abdomem. Outras circunstancias naõ menos

urgentes reclamaõ também o emprego da symphysiotomia, e assim

alem d'estas estreitesas de diâmetros, ha tumores, e exostoses, que

saó outras tantas barreiras á sahida do feio: n 'esses encravamentos

da cabeça, necessitando-se de uma sahida mais ampla, emprega se

lambem a symphysiotomia , que deverá ser praticada , quando o

feto, gosando de vida, estiver em uma posição natural, para que

naõ seja necessário trazel-o pel-os pès, quando o coilo ulerino es

tiver bastante dilatado para dar-lhe sabida immediatamentc depois
do augmenlo dos diamelros, e quando alfim a mulher for ainda

moça para que naõ se receie a exislencia de ancbyloses na bacia.

PROCESSO OFERATORIO,

Si a mulher pode de alguma maneira lisohgear-se com o sa

grado lilulo de mãe, à ella também em recompensa cabe os mais

acerbos momentos em iodas as phases da vida! Teremos aqui uma

Senhora altiva e orgulhosa, entregue ás mãos do operador, e etn-

penhandose pela posse do fruclo das suas lernas alFeiçòes, ali ou

tra toda tímida e vergonhosa, e que vacilla entre a vida c a mor

te, por fim se submelle.... e porque. ?!... ainda pelo frueto de suas

aíFeirõesL.Sim á estas vicissitudes todas estão sujeitas lanto a rica,
como a pobre, a fidalga, e a plebéa.

Os fumos das classes, o as prelençóe9 sociaes cedem ao brado

da natureza, perante a qual tudo se anivella .... são igualmente
suas creaturas, e nada mais!... Ao parleiro cumpre, fatiando ao mo

ral, por todos os meios procurar altenuar a dor da aíílicta partu
riente, e mostrar-lhe , como único meio em certos casos, a ope

ração que tende á salvar as duas preciosas vidas. De seo lado a

parturiente, depositando toda q confiança no operador, deve con

siderar-se não como uma viclima. mas como uma judiciosa mãe,

que procura a vida para si e seu filhinho; Apoz de todos os meios

moraes, de que o parleiro se deve servir , para captar a confian

ça da parturiente ,
outros ha não menos importantes ao acto da

operação. Convém por tanto
, qu« a parturiente em seu próprio
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leito conserve uma posiçió (como na introducçaó do forceps) coni;
moda, que dó lugar ao operador manejar os instrumentos, tendo

•■II.» as coxas e pernas em flexaõ. afastadas . c seguras por ajudan
tes intelügcntcs , probos ,

e humanos. O* Chirurgiaõ situado á di-

n.ita, ou entre as pernas da mulher
,
munido d'um bisloril con-

\exo e bem amolado, faz uma incisió começando um pouco á ci

ma da svmphyse, e eslendendoa até junto do clitoris um pouco á

i-squerda: Esta rncisâo comprehende a pelle e todas as partes inol-

Irs
, qoe constituem o monte de Venus: cila deve ser parallela á

linha mediana e corresponder o mais possível á articulação, ainda

que inferiormente seja mais enclinada para um dos lados afim do

evitar em algum tempo dilacerações, que devem ser prevenidas.
Concluído este primeiro tempo da operação, começa o segun

do; e então o operador com toda segurança e dextresa corla a

cariilagem. L'ns dizem, que se comece de cima para baixo, outos
de baixo para cima, alguns tem aconselhado de dentro para fora,
oti rire rersa: lambem tem-se usado de diversos instrumentos —

como bistoris simples, ou abotoados, facas de Ailken, escalpelos &c.
Que o oj orador execitte-a com todo ó cuidado, e pelo meio

que lhe for mais commodo e habitual, é o que convém, porém é

n. ais seguro e preferível começar de cima para baixo, e de* fora

para dentro, afim de naõ oílender o reservatório da urina, para
o que antes de principiar a operação, deverá praticar o catheteris*

mo ,
sei vindo-se ao mesmo tempo da sonda para alfastar o c.inal

da uretra para o lado direito E quanto mais o operador liver pre
cisão de profundar o instrumento, tanto maior cuidado deverá hir

empregando até cortar todo ò ligamento ; o que é bem conhecido

pela falta de resistência, que encontra o instrumento. Muitas vezes

a symphysc se acha ossificada. como nas bacias citadas por Wied-

maun, Lauverj.it, Bôer. e M. Lachdpelle, e essas anomalias naõ

srràó suíficieules
, para que se naõ pratique a symphysiotomia?

Assim o suppomos, liaó obstante VI. CapUron, e Sieboí dizerem,
que se deve serrar a articulação [81.

Lis pois Ioda a marcha do processo operátorio. Que se ima -

ginem agora os accídentes, que muitas vezes accompanhaõ à esta

(8) O professor Católico substituo á symphysiotomia uma outra ope
ração, que é cm verdade uma modifiraçao do que tinha proposto Desgran-
grs Ch.-rupioii. Consiste essa nova modificição ria secçâo dos corpos, e do

ramo d» pubis enlre os 2 buracos sob-pubianos, dos lados. E* cm verda

de uma operação, que, bem avaliada, apresenta bastantes utilidades: assim
n bexiga está mais isenta dos instrumentos, a consolidação é fácil, nada do
abccssos

, caries, e fist.ulas etc. Emtim um juizo imparcial e sincero qui
decida —Nós julgamos conveniente.

Ô
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operação, e os que lhe sobrevém, e entaô dir-sc-ha, q\ic è uma

operação simples, porém de duvidosa execução! Infelizmente todos

os soffriment os da parturiente não se limilaô ao acabamento da

operieãó, pois que às vezes oceorrem contraceôes nterinas, e mil

accidenles, que exigem toda a attcnçaô do operador. Outras ve

ses porém a naturesa menospreza estes accídentes
,

e progride á

um henigiio e prompto restabelecimento.

E se o utero não reage ,
manifestando languidez e atonia, cum

pre então ser aclivo e enérgico, devendo se quanto antes proce

der á versão (9), ou á applicaçâo do forceps, conforme as cir

cunstancias , alé se extrnhir o feto Terminado desta maneira o

pai Io, si a irulhor, esliver agitada ,
e seo systema nerVoso muito

excitado, a circulação augmeutada, o cérebro e as vias digestivas

sympalicamente aífectadas, e os seos órgãos genitaes lesados, ha

necessidade de novos cuidados c disvellos; e então um curativo

apropriado concorrerá para o feliz êxito desla operação.

DO CURATIVO.

terminado o parto pela symphysiolotvriá ,
soecorros diffe-

rentes reclama a mulher. Líquidos bauháo a parte que foi ope

rada, então necessário é o maioi aceio Os ossos separados de

vem ser unidos e mantidos Com grandes h tá d uras à fim de ha

ver prompfa consolidação; a posição sobre o dorso e o repouso

íihsolulo são condições necessárias no tratamento desla operação.
Durante todo o tempo indispensável para a consolidação das sym-

phvses, dever-se hà conservar as coxas immorcis, e ej-tar de baixo

do regimem das graves operações, à fim de se comballer todo ú

qualquer accidente, que possa apparécer.
INão se limita à isto o importante papel do Medico n'este caso;

elle deve velar Sobre todos os órgãos, principalmente o utero, que

é a sede da secreçào dos lochios
,

à fim de que estes não desap-

pnreçáo repentinamente: injecções emollienles, ou adstringentes às

vezes São necessárias. Conforme a observação, a consolidação dos

ossos só tem logar depois de dous mezes (lo^; é paia o fim d'esi

te tempo, que deverá ser permiltido a mulher levantar-se e andar*

A historia apresenta exemplos de mulheres, cujas symphyses se

consolidarão em quinze dias, e até em menos — Assim a mulher

Laforest, de que falia Lauverjat, pôde caminhar quinze dias depvis

(9y O Sr. Velpeau prefere anles administrar o centeio espigado a par
turiente. do que fazer a versão em similhante easo.

(10) Dodin pag. 62.
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da operação, e ainda mais maravilhoso é o exemplo d"uma mulher

operada por Després (n), a qual no dia depois da operação aban
donou o feito. A consolidação das symphyses é a cousa, que mais
se tem a desejar, porém mulheres tem havido, em quem esla

consolidação não se ha podido obter ; não obstante, ellas audáo,
<' sallâo sem se encomodarem ; o que se explica, diz o Sr. Vel*

peau, pela grande solidez
, que as eimphyses adquirirão posteri

ormente (12).

OPERAÇÃO CESARIANA*

Tendo nós desto modo ditto o que nos foi possível sobre a

symphysiotomia ,
uir dos últimos recursos d'arte, levaremos as

nossas vistas sobre a operação Cesariana, ultimo soccorro que se

pode prestar á mulher, que em um parto laborioso arrostando
o morte

, procura desviar-se do seo golpe e ao charo objecto,
que conserva em suas entranhas. E' a operação Cesariana íim
nobre altrevimento do engenho humano; ella consiste em uma

íibertora feita no abdômen, e outra no utero, para dar sahida aò
leto, que não pôde nascer naturalmente (15).

As lesões das paredes abdomíoaes, peritoneO, e utero, bem
demonstráo ser ella uma operação dolorosa

,
e gravíssima , cuja

execução seria incrível, so a historia não nos apontasse âl°uni
exemplos favoráveis á sorte das infelizes, que á ella se tem sub.
meliido.

A sua origem perde-se na escuridão dos séculos, e faz crer
que sobre ella se não esteja de accordo. Os tempos fabulosos
apontâo Baccho, filho de Júpiter, tirado do ventre de Semeléa
por Mercúrio. Os Romanos disserão, que Esculapio foi tirado do
ventre materno por Apollo, quando aquella queo trazia em seo ventre
lua ser entregue ás chanimas da fogueira, que devia consumir
os seos restos e os do seo filho (1^). Virgílio também nos con-
Ia o nascimento de Lico, e diz, que foi dessa maneira, que elle
veio ao mundo. Todas estas tradições, certaí

passagens de Plinio
e algumas Leys romanas, fazem-nos crer, que a operação Cesa -

rianu era praticada nos tempos os mais remotos. M. Mansfeld nós

(II) M. Mansuy e Duboi referem factos idênticos
(1.2). Partos tomo 2., pag. 438.

[Vi) Tombem se tem chamado operação Cesariana vaèinal a inr,\«« ,?*

tratmol'0
C0"° d° **"* * *" d° "" PaSSa8«m a° ^ '^ta nós nao

de s^ »ut""0Ça
"^ °S R°maü0S era ade ^imar os cadáveres
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refere a pratica desla operação entre os Jndeos, que gcgundo*clÍe;
nâo admittiáo o direito de primogenitura ao menino, que nas

cia peta secção do ventre. Jaschi a tem descripto, e diz, que

as mulheres, que á ella se submeltiâo eslavào exoneradas dos qua

renta dias de purificação.
listas tradicçôes vagas, põuro aulhenlicas ,

nâo obstante, in-

dicâo que esta operação era desde muito conhecida; provas, com-

tudo, só temos delia ser praticada, em mulheres em vida, do

século décimo quinto por diante. Não devemos ommillir entre

tanto o que nos refere Goulim sobre a mulher de Craon, que

sofíYoo a operação Cesariana cm 1 4 á 4 «
â o,"3' e"a c 9(?o filhinho

sobreviverão. Os antigos Médicos gregos o latinos nâo folião desta

operação. Guy Chauliac, que primeiro a descreveo, diz, qiréella to

mara o seo nõaie de Júlio Cezar (i5). Outros lein dito, que este Ge

neral tirara o seo nome d'csla operação ^16 . EniHm as observações de

iodos os aulhores antigos e modernos tem alguma cousa de incerlo, e

nos mostrâo a duvida, cm que se labora na sciencia sobre a etimo

logia , e origem desta operação,
No emianlo consiu* rada eíla como um meio de salvar a mulher,

quando esta se acha impossibilitada de parir naturalmente, parece de

ver remontar-se ao fim do décimo quinto século, epoea em que, se

gundo Gaspar Bauhin, foi praticada por um Capador em sua pró

pria mulher, que se achava rios aíflictivos transes de um parto labo

rioso. Sim, foi este Capador, quem dcshumauameúte praticou ao

acaso similhante operação (i7 ,
e teve a fortuna de por meio dtlla

salvar sua própria consoile, e seo innoccnle filhinho!!! DesTartc quasi

sempre Uni incremento os mais admiráveis inventos: foi poi* o aulhor

da mais formidável das opera ões ehirurgicas um homem Obscuro,

e sem nome algum social, em sumiria um Capndòr. . .

Koussel foi o pr liieiro, que sustentou, que se pod a e devia pra

ticar a operação Cesariana na mulher viva. Além de muitas observa

ções e experiências, elle cita sete mulheres que com feliz exilo línhâo

soífrido similhante operação; certo, si a historia não nos referisse ex

emplos de mulheres muitas veses operadas, e bem suecedidas, po;í«

(\o) Guy Chauliac diz. que ella tomara o seo nome de Júlio César, segun

fln a seguinte passagem de Plinio.—Auspicatiús, enceta parente, gignuntor.
Sicul Scipio Africanus prior nalus, primusque Ccdsus, coeso matris uíero, dictus,

qua de causa, c.esones appellali, simili modo nalus est Manlius qui Carthagi-
nem cum exercilu inlravit.

(16) Bayle d z, que Aurelia mãe de César vivia ainda no tempo, em que seo

filho veio á Bretanha, e que por conseguinte se deve suppur fabulosa a historia

referida por Plínio.

i!7) Audaciam fortuna juvat.—Provérbio»
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cos cmpunharíâo o instrumento Cesariano! E quem sem pasmo òú5*

virá a hietoria dessa famosa Godon sete vezes operada! Que guerreiro
ousaria tanto ? Ainda ahi temos as observações de Rousset, Rauhin,

e Simon; e poder se ha com razão applaudir á Marchant e Mauriceau,

quando disem, que esta operação é inútil ?.... E ainda menos

ao impassível Dionis. quando diz que se devia punir aos que a

praticassem? ... A opf ração Cesariana, diz Baudelocque, tem por

muitas veses obtido successos. As observações de Lauverjat, as de

Sanson. de Rourret, Deuleurye, e de Millot são incontestáveis, e nos

mostráo, que muitas mulheres se Içm salvado por meio da operação
Cesariana. I cião-se e relèiào se as observações, e estatísticas do Sr.

Velpeau. e então concordar se-lia, que esta operação deve ser empre

gada como o ultimo soecorro, que se pode prestará infeliz partuii-
ente.

Mas quem negará o perigo de similhante operação? Si porem

para o menino é ella o meio mais fácil, e seguro de terminar o parto,

pois que o livra dos perigos, comque o ameaçâo todos os outros

methodos d'e\tracção, ainda os mai< simples, nâo é assim para a in

feliz mãe, para quem as conseqüências d*esla operação em geral são
temíveis. Que se considerem os accídentes, que podem accompa-
nhal-a, essas hemorrhagias, essas inflamações dos intestinos, e do

peritoneo, a suppuraçào, a gangrena, o derramamento dos lochios
no abdômen, essas hérnias consecutivas, e então avalie-se o perigo,
ó que íicáo sngeitas a3 mulheres, que infelizmente tem de ser ope-
radas: com ludo não é razão assaz poderosa, para que se não prati»
que na mulher viva, como fasião Mauriceiu, e Oe L;i Molte O modo d«

pensar d estes dois práticos naõ é isento de censura; porque elles muitas
veses sacrificariào dois inJividuos ao mesmo tempo, eotretanto que
poderiáo sempre salvará um, e muitas veses á ambos. A falta tle bons

resultados deste methodo, deve se attribuir à opinião, que elles li-

nháodVsta operação Outra que não essa leriâo elles, si tivessem lido,
e consultado os annaes da sciencia, e as observações leitas à tal

respeito.
Heconhecidas as vantagens desta operação nâo é permittido mais

deixar de admittil-a eo no o ultimo recurso d'arte. O exemplo do feliz

êxito, que teve a mulher operada sete vezes, é um irrefragavel teste-
htunho das suas felizes probabilidades. Tenon conta setenta mulheres

no Ilolel de l),'om Pariz, que sobreviverão: Miohel, Weidernau citão

um prodigioso numero de mulheres operadas,Baudelocque refere, que
em cento e onze, quarenta e oito salvarão-se : o que faz mais de um

lerço
E o mais valioso documento, que se pode apresentará Boerhave,

Bôer, e alguns outros, que lem ditto,que apenas se obtém um suecesso

6
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rrr» quatorze operações! A verdide faz calar, e impor silencio ás opi
niões de quemquer que seja, e mesmo á aquclle cellebre Uoerhave.

São fidos, éa observação, que falia. L quem duvidará dos successos

obtidos por Millot, Lauverjal e por Baqua ? A operação (lesariam,

longe pois de abundar de victimas, oHerece ao couirario um meio

seguro de salvar sempre o menino, e muitas ve.se? a mãe Dado o caso,

( sempre negado ) de que ella fosse quasi sempre mortal, não se de

veria por isso empregar? Seria pois erro bem prejudicial á humaui*

dade, e indesculpável ao Medico o proscrever em todos ns casos uma

operação tão coroada de felises resultados, e que conta tanlos suc

cessos em seo favor. E graças ao engrandecimeulo dos conhecimentos

do gênero humano! . , * a chirurgia de hoje não éa desses séculos

tenebrosos; a idade actual não é a de ferro: todos pois considerão esta

operação como pralicavel, e como o ultimo recurso d'arte

A operação Cesariana é praticada, quer na mulher viva, quer

na moita; e então os cuidados que ella reclama sendo diíferentes,
'também novas indicações apparecem, querem um, quer em oulro

«*siado; examinaremos, pois, cada hum de per si. Na mulher viva

quando se deve praticar similhante operação?
Levret suppnnha esta operação necessária, quando nâo se po

dia introduzir a tnão no utero, em rasão da grande estreitysa da bacia;

ou quando havia impossibilidade absoluta de extrahir o feto, depois
de o haver agarrado em um dos pés Porém, como poder-se avaliar

o giào de estreltesa pelviaua somente pela diíficoldade, ou impossibili
dade da introdução da mão na bacia, e utero? Ora não se vê, que
sendo diílicil, ou impossível a iutroducçáo d'uma mão grossa, é po«-

sivel e até fácil a de uma delicada e delgada? E a possibilidade de iu-

liodn/ir a mão na bacia e no utero, e de extrahir o menino pelos pé*,
Mippcrà sempre a possibilidade de lhe s»lvar a vida? A mão amais

grossa, diz Baudelocque, atravessa livremente urna bacia, cuja entra

da tem somente duas polegadas e meia de largura, e uma mais pe«

qnena peneira igualmente no uté;o, poslo que a largura seja somente

de duas pol 'gadas !V?as, em casos d estes dous grãos de eslreitesa,

quantos meninos se poderàò salvar, puxando-se pel >s pez, se elles são

rle termo e d'uma prewhez ordinária? Nenhum, diz o Sr. Capuron;

assim, pois, não é pe|a impossibilidade na exlracção do feto pelos
pés, que 50 faz indispensável a operação Cesariana.

Quando uma baci i é mal conformada, os seos diâmetros são re

lativamente menores, que os da cabeça do feto: assim, quando o es

treito superior tiver menos de duas polegadas e meia ,
a naturesa

pendo impotente para evpellir o feto, a mão e o forceps insuflicientes

para extrahir, a operação Cesariana torna-se indispensável, sendo

ella ainda preferível à embriotomia, quando a bacia liver menos de
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duas polegadas , pois que então o desmembramento do feto srna

mais perigoso para á infeliz mãe. do que a operação Cesariana. Des

graçadamente outras circunstancias ainda tornào necessária, e indis

pensável esta operação; é assim, que muitas vezes as tentativas de

versão, e a applicaçâo do foreeps occasionâo uma larga ruptura ulen •

vaginal ; a bacia è mal conformada, o feto sem vido appresenta a

face ; a vulva, a vagina, e todos os demais órgãos contidos na bacia,
estando vermelhos, inílammados e endurecidos: o mesmo utero

quasi a despregar se da vagiria, a mulher fraca e abatida e quasi a
t xalar os últimos suspiros ... . Em similhantes circunstancias, não

será preferível a operação á uma morte certa? E' um momento de

iocerlesa para o Medico, porem antes vêl-a morrer debaixo do ins

trumento Cesariano, do que no trabalho do parlo, e sem soccorro. Em

caso idêntico praticou o Sr. Velpeau em 1833 esta operação em pre

sença dos MM. Mayjjrier, Monüu, Ilalma-Grand, e Bientou, porem
leve a infelicidade de ver a infeliz succumbir algum tempo de

pois antes isso

A operação Cesariana ainda é bem indicada, todas as veses que
uma exostose da bacia ou um tumor das partes molles, fazem um o-

hslacolo invencível á naturesa, á mão, ou ao foreeps Porem quanlas
excepções, felizmente nâo se appresentáo na pratica? Muitas veses,
mulheres que tem sido sentenciadas a faca Cesariana, parem natural

mente: sim podemos avaliar mais ou menos com o pelumetro ou coui

os dedos, as dimensões da bacia ; o mesmo não se dá infelizmente

pelo que respeita as dimensões e solide* da cabeça do feto: eis a ra-

yáo, porque a natureza muitas vezes parece zombar dos nossos cálcu
los Ora, si o menino tem a cabeça muito estreita e delgada, não po
derá passar por uma bacia estreita ; nada ha mais natural, pois que
ha relação dos diâmetros da bacia aos da cabeça do feto Mas, infe-
li/meute (repetimos) são rarissimos estes exemplos A infeliz mulher

que no trabalho do seu parto lem succumbído, ou enlào durante os

últimos mezes da prenhea (18) sem expellir o feio, deve necessária -

mente ser operada, devendo-se então attender, que assim como o

menino è quasi sempre o primeiro á perder a existência, lambem ac.

rontece que por ve/.es depois da morte da mãe, elle conserva a vida;
se é possível crer n 'essas observações de meninos, que se tem conser

vado vivos depois de &2, 2|, c mesmo 48 horas além da morte ma

terna

A Princesa de Schwarlzemberg, faliecida em Pariz em consequen-

(18) Antes do sétimo mez o feto não se deve snppor viável, mas náo

obstante isto, devcr-se-ha praticar a operação antes d'esse tempo, à fim de

baplisal-o. K' este o costume em todos os paizes Calholicos.
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cía de Unia queimadura, foi aberta no dia seguinte, c o feto ainda

se achava vivo.

Millol refere-nos o caso de uma mulher, cujo feto ainda gosavi

de vida .'|S horas depois d'ella morta Si similhantf s successos são inve

rossímeis, náo accontece o mesmo á cerca de alguns outros, de que a

historia é fiel d< posilario, e è assim, que Guillemean, Deleau e outros

tem salvado á muitos meninos immcdialamente depois da morte das

mães. M lluguier obteve o mesmo resultado em uma mulher phthisioa
morta no hospital de S Luiz. Porem, náo obstante toda a prestesa,
muitas veses nâo se chega a tirar do seio materno senão um cadáver:

os exemplos referidos pelos Srs, .lollv. Lauverjat, e Rieche moslrão

evidentemente o que hemos dito. Em verdade como continuar à viver

o feto, quando já não existe communicaçâo circulatória directa enlre

a placenla e o utero? Morta poisa mãe, o menho nio poderá gosir

de vida, senão por alguns minutos: e então é bem inútil a operação

Cesaiiana. Entrela íto a ley Romana (lex Regia1 ordenava aos Médicos

a aberturi d ís mulheres, que morriio nos últimos mczes da pre-

ohez, O Senado de Veneza decretou em 1708, e 1 7*2 1 punição aos

Médicos, qne náo operassem com o mesmo cui lado, que durante a

vida, a niilher supposta m >rta Em verdade esse cuidado deve ter

todo o Medico, que procurar fizer a operação Cesariana 0,1 mulher

morta, porque muitas vezes é uma morte apparente, e então a incu.

ria a realisaria, nem è isso uma cousa sem exemplos Quantas mulh"-

res, náo tem havido, que nos lugubres andr.-ijos da morte tem revi

vido?

Van Swietem, e Baudelocque cilâo trez observações fie mulheres

julgadas mortas, nas qnaes se hia praticar a operação Osariana, quan
do (ornarão á si do lelhargo. em que de ha muito jaziáo. Peu come

çava a incisar, quando a mulher fez im movimento acompanhado de

rangidos de dentes. Ticuchiuitli, Higaudeaux, e outros relerem idên

ticos exemplos.
Convém pois, diz o Sr. Yelpeau, (\9) que o Medico c!i imado para

ver uma mulher, que acaba de fallecer no trabalho do parto, exami

ne a bacia, o utero e feto
,
e procure extrahil-o pelas vias nalurae» ,

quando houver possibilidade. E n'este caso sendo indispensável a ope
ração Cesariana, prali me-a segundo as mesmas regras, e com o mes

mo cuidado como sobre a mulher viva

Bem provada a urgente necessidade de submetler a infeliz mu

lher no trabalho do seo parto á e-ta tão dolorosa operação ; convém

praticai a, não ao acaso, porém atlendendo a pprle do abdômen, em

que <dla deve de ser feita ; pois que regiões ha nesta parte do eorpo

(lii, Velpeau. Tom. 2. puç. k-M,
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humano, que merecem ser, dentre todas, mais respeitadas; e sim

onde uma vez ella praticada, menos accídentes possáo sobrevir á

aqutdla, que na cumiada dos seos males e soífrimenlos vae ser en

tregue as mãos do operador. Sendo nesta operação, como em outras

muitas, un»a só a indicação, isto é, a abertura do abdômen e utero, è

a exlracção do feio ; a maneira porém de pôi-a em pratica lem sido

diversa, segundo o aperfeiçoamento da sciencia, e a diversa maneira

de pensar de muito* práticos. Convém, pois, estudando o Qielhodo

operaUrio, aualysar com elle os diferentes processos.

METHODO OPERATORIO.

No tempo, em que esta operação ainda pouco conhecida, e mui

to menos analysada, era praticada somente na mulher morta, abria-

se o lado esquerdo do abdômen, e com elle o peritoneo e utero, e

dVstarle se extraída o feto, La femme soil ouverfe avec un rasoir de long á
côlé gaúche, diz (iuy de Chauliac, d'uutanl que celte parlie lâ est plus libre

que Ia dextre, á cause du foie (20) Porem, mal desapparecerao certos prejuízos
de séculos, que faziáo olhar se esta operação como sempre morta!: ti

os conhecimentos médicos tendendo ao augmento e á maior ampli
tude, novos processos ou maneiras de praticai a foráo sendo appre-
zentados e desde então ella foi subrnettida â regras mais rasoaveis.

Enlre todos estes processos alguns ha mais notáveis, e de que

trataremos, seguindo a mesma ordem, em que ja tem sido descripU
por alguns authores. Os priucipaes processos consistem : o l,° na a-

bertura do abdômen ao lado externo do músculo recto; (ao lado do

abdomenj o a.° sobre a linha mediana e parallela ao eixo do corpo;
no.3.° faz-se a divisão transversal sobre um dos lados; 4

°

faz-se a cima

do ligamento de Ealopio; e no quinto ao nível da crista iliacái São est<*g

os principaes processos, que escreveremos, seguindo ã mesma ordem,
tendem todos a um so íim, poicm por differentes caminhos: a anato

mia, pharol luminoso em todas as operações, è quem nos deve diri

gir na escolha d'este, antes que na daquelfoulro.
i.°procbsso nos antigos.—Os antigos fazião a operação ao lado do

abdômen, e sempre procuravão o esquerdo à fim de nâo oífenderem o

fjs»Mdo: a uicisão era ou recta (21), ou oblíqua (22), algumas vezes fa-

,20) A. Leroy dissertava sohre a necessidade da operação Cesariana, quan
do a mulher pano sem soecorro. Que prodígio inexperado! .... 0 que éa
srienr?» sem a bondade de Deos ! ! ! é nadn. é uma utopia.... uma cousa
está intimamente ligada a outra, [Do Aulhor.]

(21 ) Rousset, Itolian.

22 Lauvergtt*

7
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*ião na curva (20), ou em formi de crescente, e outras vezes em uma

direcçâo mais ou menos composta; porém sempre ao lado externo do

músculo reclo.Se este processo tem algumas vantagens, como livrar o

reservatório da urina de lesões, e outros quaesquer accídentes, facilitar
a cicatrisaçáo da ferida, e a sahida das matérias por entr ella ['l'^,
á tlle lambem cabem os inconvenientes das lesões das artérias epigastri-
cas, de uma ferida cujos lábios são difliceis de manter aproximados, e
da falta de paralleiismo entre as feridas do utero e do abdômen

2.0 ou processo i>e mauriceau — Oprocesso de Mauriceau consiste

em incisar o ventre sobre a linha al\a, Deleury*, qneiendo
oííuscar a gloria de Mauriceau, tem ditto, que este | rucesso

è devido á Guemin, 011 Yaroquier ; outros o lem altnbuido

a Platner, porem Mauriceau, diz o sr, Velpeau, è o »eo verda

deiro author, pois que de ha muilo elle ja se havia pronunciado
nos seguintes lermos. — La plupart veulenf qu"on incise au côtè gauchn du ven-

íre, mais l'ouverhire será mieux au melien entre les musclcs droits, cur'il n'ya en

tel endroit que les U-gumens ei les muscles â couper (251.

Lauverjal linha posto em pratica este processo [26] que tem tam*

bem sido abraçado pelo sábio parteiro Baudelocque, e que tem sido

geralmente seguido na França, Inglaterra, c Alemanha. Assim como

o precedente, este processo tem utilidades e inconvenientes ; se pois
è menos doloroso, se as artérias não são lesadas, se finalmente

o utero e cortado parallelamente a suas principaes fibras, também

tem os inconvenientes de expor a bexiga á algumas soluções de con

tinuidade, de dimeultar, e mesmo impossibilitar a sahida dos líqui
dos, quer antes, quer depois da operação, de prolongar a cicatrisa

çáo, e de conlrahindo-se o utero, aílastar os lábios da sua grande fe

rida, em lugar de os unir São estes os inconvenientes, que os antigos
no seu processo da abertura lateral do abdomem quiserão prevenir,
porem como ja o dioemos quer um, quer outro lem defeitos, os quaes
o sr. Lauverjal no seguinte processo suppoem prevenir

3." ou processo na eauvrimvt. — Lauverjat, que havia sempre

reconhecido grandes vantagens no processo dos antigos, ao depois re

conhecendo lambem os defeitos náo só do I, como do 2. dos proces

sos, (Mauriceau) e procurando evital-os, poz em pratica um outro ja

(23) Peu.

(2r) Como o utero appresenta quasi sempre um movimento de torção
sobro o seo eixo inclinando-sc d*um ou outro lado, tem-se julgado, que cor-

tando-sc sobre a linha alva, a incisào cahiria antes sobre o seo bordo esquerdo,
do que no meio da região anterior, Velpeau pag. 41b\ E' este um dos» iucou-

veuientes do processo de Mauriceau.

f25) Velpeau—partos.— Tomo 2., pag. kGQ.

\'Ãti) Lauverjal o poz em pratica em 1778 antes de Delcurye.
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seguido por alguns pratico*. Este consiste em uma incisáo transveri

sal de cinco polegadas, pouco mais ou menos, entre o músculo recto

e a eolumuu vertebral, mais ou menos a baixo da 3. falsa costella, se

gando que o fundo do utero esta mais ou menos afastado. Esle pro

cesso, de que falláo muitos práticos, tinha sido poslo em pralica eni

un a mulher
pi>r Pipelel, e ao depois em uma outra por Sauson. IVcs-

le processo, diz o seo aulhor, ha antes um afastamento, do que divisão
das fibras do músculo transverso, evitão se as artérias epigastrica, <!

lombar, leva-se a incisáo sobre o fundo do utero. cuja cavidade em

forma de um funil favorece o escorrimento dos lochios pela va°ína. o

pelo hvpog aslno. Ha um parallelismo de incisóes fácil à conservar-

se. e a simples posição basta para manter aproximados os lábios da

ferida, e d'esta forma torna se até inútil a sutura, A solução de con

tinuidade, sendo declive, faz, com que se tenha menos a receiar.
os derramamentos abdominaes Porem, náo è elle izento de incon
venientes, e n'este

assurnpto tem-se ditto não só que as fibras do

g-aode e do pequeno oblíquos são divididas, o que dá com o inc-

Dor exforço, lugar á grandes hérnias ; como lambem que o utero
sendo dividido atraz do seu fundo, são com elle também divididos
os mais consideráveis vasos deste órgão, o qual contrahiodo-se afas
ta se da abertura exterior, e torna mais dilTiail o aproximamento dos
bordos da ferida interna. São estes os inconvenientes, que tem feito
cahir em desuso similhante processo, « nâo obstante os successos ob
tidos por Lauverjat, ea preferencia dada por Subatier e Gardien náo
è elle menos perigoso, que qualquer dos outros

4.\ ou no PBomsso de baudelocque. - Na operação Cesariana
os mais ...iminentes perigos dependem da lesão do periloneo do
utero, « dos pr.ncpaes vasos, e para prevenil-a^ o sr. Haudelocque
imaginou um outro processo, que lhe parecia melhor, do que o do
Lauver] a, e este é o seguinte.

4 ° QO

Uma incisáo, que começando perto da espinha do púbis se diri
ge parallelamente ao ligamenlo de Poupart, além da espinha ililL
antero-superior do lado direito ou esquerdo, segundo que a inclina!
çao do collo do utero e á direita ou á esquerda. Depois de feita a in
eisao, respeitando se sempre a artéria epigastrica, afastase o ueritol
iieo para a escavação da bacia, e desembaraçada lambem a va-dna ,e
faz uma abertura na sua parte superior. Atravez d'esta aberlurVle
va se o dedo no orifício uterino afim de trazel-o sobre a ferida abdo
minai, ao tempo em que um ajudante comprimindo o fundo do ute"
ro executa a sua versáo. Quando o collo do utero eslá em relação
com a abertura exterior, entrega-se o parto ás conlraccóes uterinas
ou então se ha necessidade, dilatando-se o orifício, extrahe-se o feia
com a mão, ou com o foreeps. Eis o proces&o de Baudelocque
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Se elle pode prevenir os accídentes consecutivos á lesão do peri-
toneo, náo previne com tudo outros accídentes, talvez mais funestos.

A região do abdômen incisada (-7), a miidmça, compressão do pe-

riloneo, ruptura da vagina, falta de parallelísmo entre as soluções de

continuidade, diííieoldade na sahida dos líquidos, e mais que tudo a

difficil e quasi que impossível vemão do fundo do utero, são outros

tantos inconvenientes d'esle processo, náo obstanle ingenhoso, c que

tem muita similhança com o seguinte.
D.° processo de physick — Lst'oiitro processo

muito similhante io

de Baudelocque foi proposto por Physick, o qual depois de haver

observado, que nas mulheres pejadas, o peritoneo se separava com fa

cilidade da bexiga, e do collo uterino, propoz q ie se fizesse uma in

cisáo horisontal ímmediatamente á cima do púbis afim de chegar ao

collo uterino, e abril-o sem oífender a sorosa abdominal. liste pro

cesso de maneira alguma lem sido praticado, pois aprezenta os mes

mos inconvenientes, que o de Baudelocque. L* uma operação, dizoSr.

Velpeau, pouco digna do seo inventor, e não merece ser discutida. (iS)

INem tanto, pois se como o„ outros processos apresenta vantagens e

inconvenientes, como elles tambem merece ser disculidj e bem apre

ciado.

São estes os príncípaes processos, e que tem merecido mais at-

tençáo dos práticos. Outros porém existem, que sáo modificações dos

que lemos apresentado ; é assim, queSttin recommenda, que se faça

uma incisáo obliqua ou diagonal ; Zang diz que se faça a incisáo par-

lindo d\im lado da linha alva e terminando á uma polegada, pouco
mais ou menos, do ramo horisontal do púbis í\o mesmo lado ; Jorg

queria, que se incisasse a vacina e o collo do utero, depois da aber*

tura das paredes abd>minaes ; Ritgen, finalmente afim de evitar o

peritmeo, propoz, que se fizesse uma ineisào semilunar desde a es*

pinha iliaca antero superior até a espinha do púbis: processos estes,

que somente lem sido seguidos na Alemanha (£9).

REFLEXÕES.

Tantos e tâo variados processos assaz mostrão, qujio difficil c gra

ve è a operação Cesariana, porem a oceasiáo exige um recurso ; (ocea*

(27) Lugar em quo com facilidade se appresenlao as hérnias.

(28) Velpeau—partos.
—Tomo 2., pag. 400. Ubra cilada.

(2í)| O Sr, Velpeau julgou conveniente, que a incisáo das paredes abdomi-

naes fosse feita na parle mais saliente do utero. Assim antes da rwtura da bolça
das a^uas, e quasi constantemente a direita. Depois da rulura c ordinariam«i»li«

ua linha alva,— Velpeau t 2 pag. 4bü, partos.
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sio prceceps) a infeliz mulher antnlha uma morte certa, e nenhum ou-

lm meio ha; e embora Iodos os receios da mulher, de sua atribulada

fan.ilia, e do Medico, a operação será a ultima indicação, e deverá

ser praticada.
Mas porque maneira deverá ella ser executada ? Já analysamos

todos os processos; conhecemos todos os seos inconvenientes, e com-

parando-os vimos, que alguns mais que outros olíereciáo resultados

felizes, menos perigo, e talvez mais segurança para á mulher. Assim,

pois, julgamos preferível o processo de Mauriceau, nâo «bstante Io

dos os accídentes d 'uma tão grave operação, porque evitando-se gra
ve lumorrhagia, da se uma sahida mais fácil ao feto, faz se uma in

cisáo menos dolorosa: é esta a pratica de Lauverjat, Baudelocque,
e doutros práticos da P rança, Inglaterra, e Alemanha.

Os outros processos são mais difliceis, e d'entre elles alguns são

inadmissíveis, posto que sejão assaz satisfactorios em, theoria: quantas
difíicnldades nâo ha nos de Phvsick, e Baudelocque r Muito embo

ra digâo os seos aulhores, que elles previnem a lesão do peritoneo,
dos gr mdes vasos, e a grande abertura do utero, com tudo gran»

des e invencíveis são as diííiculdades, que os tornâo impraticáveis.
Ot> antigos, e Lauverjat com os seos processos angmentaráo dimcnlda-

des, quando suppunháa minorul-as. Pelo que feita a escolha do

processo, em que tempo do parto deverá ser elle executado ? Será

no começo, ou no meio do trabalho ? MVsta, como nas outras ope-
I ações, ha sempre um (empo de necessidade, e outro de eleição, ou
escolha. As?dm, na mulher viva, depois da ruptura do saco das águas,
si alguma indicação mais urgente nâo apparecer, haverá lugar o pri«
ineiro tempo, o de necessidade.

l\a mulher morta é urgente a operação, porque muitas veses o

feto ainda se acha vivo; e então uma practica contraria poderia votar

no túmulo um indivíduo gozando de vida; e nem só é urgente na mu

lher morta, como lambem na viva, quando, depois da ruptura do

saco das águas, nenhum outro meio possa soccorrer á infeliz partu

riente; é um tempo de necessidade, e qualquer delonga seria fatal â

mãe, e ao filho. Como dissemos, há um outro tempo, e esle é o da

escolha do pratico; e devendo-se escolher o tempo para praticar-se a

operação, o mais favorável será antes da sahida das águas, comlanto

que o trabalho esteja em sen vigor, as dores sejão continuas, o collo
do utero bastante dilatado, c seu orifício aberto para dar sabida aos

lochios.

Praticando se a operação n'esta oceasiâo, diz Levret
t
a extensão

que se dá ás incisões, tanto do ventre, como do utero, será muito

menor depois di exlracçáo do menino. DeíTerir a operação para depo-
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is da sahida das águas do amnios, diz um pratico^ é expor a mulher
á inércia ulerina, â hemorrhagia, e á uma inorle certa.

MANUAL OPERATOUIO.

Sem que se nâo esteja assaz convencido da mà conformação

da bacia, e da necessidade da operação Cesariana, não se deverá lan

çar máo do instrumento para praticai a. Seria muito degradante ao

pratico operar uma mulher, cuja bacia náo apresentasse difliculdade

alguma á Sahida do feto. Determinada porém a operação nâo se

deverá introduzir a mulher n'agua, corno tem feito Ailken, e M San ois,
afim de impedir a entrada do ar no peritoneo. ÍNada ha de mais irrisó

rio, e que menos mereça seria refutaçáo, do que similhante pratica,
Como nas grandes operações, a mulher deve submetler-se à alguns

preparativos: serão talvez convenientes as sangrias, os banhos, e os

purgantes. Os instrumentos, e mais misteres (5o) para a operação,
estarão promptos longe das vistas da mulher. Depois de tudo dis

posto devcr-se-ha evacuar a be.xig.i, afim de prevenir alguma lesão,

principalmente si se houver de empregar o processo de Mauriceau.

Alguns parteiros, como Plunchon, rompem a bolça das águas antes

de incisar o utero, afim de esvasianda as membraius, prevenir o der

ramamento do liquido amniolico no peritoneo, e de evitar a hemor

rhagia, c inércia do utero. Ora, si estes accídentes sào temíveis, naõ

menos o são os que provêm da ruptura da bolça das águas antes

de incisar o utero: assim nada á, que tanto incommoJe ao operador,
(e que mais ameace à desgraçada mulher, que vae ser entregue ao

cutcllo Cesariano, do que as coaíraceóes violentas do utero. Demais

estando o ovo inteiro, há mais facilidade na extração do menino ; e a

lerida do abdômen e utero reduz-se à menores dimensões, li' pois

preferível em lodo o caso conservar a bolça amniolica: era este o pen

sar do celebre Desormeaux e de muitos outros parleiros de igual nomea

da. A mulher deve ser operada no leito, em que se lem de conservar

durante todo o curativo, guardar uma posição commoda sobre o dorso

com a cabeça elevada, as pernas, e coxas um pouco dobradas, e sus

tentadas por ajudantes zelosos, e altenlos ao menor movimento de

dor. Dous outros ajudantes sáo necessários para circunscreverem com

as mãos o utero; e d'est'arte afastarem alguma outra víscera, que se

(30J O apparelho consta de bisturis convexos ,
e abotoados , pinças, te

souras, agulhas de sutura, fios, tubos de pennas, tiras ajdutinnlivas , com.

pressas, ataduras, esponjas, canulas de gomma elástica, seringas, água tepi
da, vinho, etc.
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pos»a pôr entrVIle e as paredes abdominaes (31) Ao depois de ludd

disposto, o ohirurgiáo faz a incisáo, (3a) começando de perto do embi**

go (';">) atérdguma distancia do púbis; conditáo esta muito necessária*

para que a bexiga náo seja oífndida, e porque n'esse ponto as pare

des abdominaes são muito espessas. As camadas dos diversos tecidos

vão sendo suecessivamente divididas até chegar-se ao peritoneo, o

qual è^ab; rio para dar passagem ao dedo indicador esquerdo, que
s>erve de conduetor ao instrumento: a solução do peritoneo è augmen»

lada por meio d'um bi-turí abotoado até tomar a extensão da abdo

minal. Depois da abertura do abdômen recommendase ao ajudante
a compressão do fundo do utero, à fim de aproximal-o do angulo su

perior da ferida. Peito o que, pratica-se nelle com o bisluri abotoado

uma incisáo parallela á abdominal, e mal se encontrâo as membranas,
cortao-se com mnilo cuidado (para que nâo seja offendido o menino)
somente em unia extensão sufliciente á introdução do indicador es

querdo, e ao bisluri abotoado, que vae continuar a cortar as paredes
uterinas de dentro para fora em uma extensão sufliciente a passa

gem do feto (3/|)
K' então que segundo o conselho de Planchon se deve ir rom

per a bolça das águas pela vagina, quer com os dedos, quer com o

instrumento de Siebol, bastante usado na Alemanha, E' assim, que
se prevenirá o derramamento das águas no peritoneo. Logo que
esta parle da operarão tem-se concluído, procura se sem demora

extrahir o feio; si elle se apresenta pelos pez ou nádegas, as contrac-
ções uterinas bistá) muitas veses para o expellir. IN' o caso conlra-

lio favorecesse a expulsão pela pressão lateral, ou com o index de

cada mão, que se introduz debaixo dos ângulos da maxilla inferi
or.

Immediatamcnte depois da sahida do feto, dever-se-há extrahir
a placenta, nâo como qner Planchon, pela vagina, porém pela mesma

abei tura ulerina.

A primeira pratica, sendo inútil, expõem a mulher á accídentes

(31) Hedeno, MM. Wallher e Kluge comprimem o utero applicaodo as

rnáos sobre largas esponjas. O mesmo tem leito o Sr. Velpeau.
(32 Para fazer-se a incisáo nao 6 necessário formar-se com a pelle

uma prega, como quer o Sr. Levret.

(33) Algumas veses ieva-se a incisáo alem do embigo, e sempre ao seu
lado esquerdo, afim de cvilar a veia umbilical, e a anastomose que pode
haver entre ella e a veia epigastrica:

( 3 \) Levret aconselhava, que se penetrasse no abdômen e utero, afim
de dividir esta víscera de baixo para cima, juntamente com os músculos.
Em verdade similliadte conselho em nada honra ao seo uuthor, poise peri
goso, c como tal pouco recomendável na pratica.
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graves, em quanto que a segunda é fácil, c cm nada pôde compro-
metler o feliz evito da operação. Fxtrahido o feto ea placenta Iodas

as membranas devei áõ ser tiradas torcidas à maneira d'uma corda

como no parto natural, para que náo fique no utero a menor porção;
todos os coágulos sangüíneos, todos os líquidos derramados deverão

lambem ser tirados, náo como quer Stein 3õ), Baudelocque (56),
Tarbis (3;),Rousset (38), porém por meio de loções com água tepida.

CURATIVO.

Terminada a operação, a primeira cousa á fazer-se é obviar

a hemorrhagia (39), é esta a primeira indicação em toda a operação,

pois nada ha, que tanto ameaceao operado, e assuste o operador como

uma perda sangüínea considerável. Deve-se laser n'esta operação a liga
dura, á medida que os vasos vão sendo divididos. Sièbold, e M. Bitgen
tem prescripto a obliteração com fios, porém isloé um meio todo im-

proficuo, e que acabaria irritando o utero. i\áo menos inútil é a

cauterisaçáo, proposta por Deluerye, ou o espirito de vinho, e o

balsamo de copaiba Todos estes hemoslatieos sâo imiteis, dolorosos,
e prejudiciaes; o meio mais seguro do faser parar a hemorrhagia é

excitar as paredes uterinas com os dedos, ou panos de agtia euvi-

nagrada, e deslarte promover as contracçáos uterinas, A chirurgia
inodeina tem banido todas estas substancias, dittas vulnerarias, que
alguns parteiros aconselháo para esta e outras lesões ; em igual es

quecimento também tem cabido o conselho de Michaelis 3o) 'enden-
te á cxtirpação do utero, e o de Blundell (/jí) quanto á incisáo das

trcmpas de Fallopio Similhantes conselhos indicâo ignorância da

anatomia e physiulogra, e do verdadeiio fim da crtaçâo, e nio->tráo

alem disto o mais requintado charlatanismo, que em nada a< redita

seos aulhorcs.

(35 Stein queria, que se ttitrodusisse na cavidade uteriua uma porçío
de esponja, que ali se deixava ficar, já para servir de ponto de apoio, e

já paia absorver os humores e injeções.
(36) Baudelocque inlrodusia uma mexa afim de ter o collo aberto,

(37) Tarbis usava d'uma sonda.

(38) Kousset duma tenta. Todos estes meios, longe de prevenir a oblifcr.i-

rffo do orifício, o irritaria, tornando-se d'esta maneira prejudicial. O dedo
basta pata abrir, c dar sahida ás matérias.

(3Í)) No processo lateral, e no de Lauverjat muitas arteriolas podem ser

dividiu ts.

l'*0) Michaelis propojsm, afim de cvilar a fecundação ulterior, e a granda-
reacção, a exlirpaçao do utero.

(VI) Blundell com os mesmos iotentos que Michaelis, propõem a ia-

cisão das trotunas de Fallopio.
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Depois de se haver limpado o utero e abdômen dos coágulos san

güíneos, resta fazer a união da solução de continuidade, para o que

muitos práticos, principalmente os da Alemanha, e da França, em-

pregâo, ou a sutnra de pontos passados, ou a enlorlilhada ; porque,

dizem elles, é o meio mais seguro de prevenir as hérnias {U). Houve

práticos, que julgarão tâo necessária a sulura, que chegarão a dizer,

que se deviáo por os fios antes de se abrir o utero, para que a reu

nião se íisesse mais cedo. Fnlre tanto um operador celebre, cujo no»

me muito honra á sua pátria, o Sr, Depuytren. julgou desnecessária

a sutnra, visto que irrita infallivelmenle as partes, o que é perigoso ;

e antes preferio as liras aglutinativas; era também este o pensar de De-

luerye.
Porém considerando-se a direcçâo das fibras musculares do ab

dômen, as grandes contracçóes, e a tendência que lem os intestinos

a subirem atravez da abertura, e mais que tudo os movimentos que

a mulher pode involuntariamente executar com todo o corpo, não se

poderá negar a utilidade e mesmo a necessidade das suluras, bem

que se possão empregar as liras aglutinativas, as ataduras, e d*r uma

posição favorável para ajudar a aeção das su toras ; em todos os casos

porem é necessário deixar o angulo inferior da solução de continui

dade livre, para dar pasngrm a mecha, e as matérias, que por ella

devem de sahir. Depois de se haver assim reunido a fericta, cobre^se

com ataduras untadis de cerôto simples, afim de diminuir a irrita

ção, e a que também podem oceasionar os fios, as compressas, e ata

duras, que são de um uzo necessário o'esta operação. Convém, que
todos os músculos estejáo relaxados, para que a ferida se conserve

reunida ; é esta pois uma das condições, que qualquer operador de
verá ler em vista. Feita a operação, o syslema nervoso acha se bas

tante agitado, os lochios podem, não sahindo pela vagina; acumular-

se no abdômen, symptomas inflammatorios também podem apparecer;
e o moral, que tem intrínseca relação com o phvsico (/|2) deve in«

tctlüvelmente de estar muito abalado. l\ovos cuidados tem pois o ope

rador de prodigalisar â infeliz mulher
, poções antispasmodicas opi-

acias, bebidas diluentes, emissões sanguiueas geraes e locaes
, so-

ctgo de corpo e de espirito: eis tudo quanto em similhantes cir
.

cunslancias pertence ao Chirurgiáo aconselhar ou prescrever. Ten

do nós concluído o que diz respeito á operação Cesariana, resta

(V1) Zang, e Antenrieth. •

[42j Crepúsculo— art. phrenologia. 0 Crepúsculo ô uma das emprezas

litterarias que mais honrao a mocidade acadêmica: é um periódico que

mais pode íufaluar a nossa pátria.

9
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hos ainda fazer um parallelo entre ella e a symphysiotomia, afim

de conhecermos, qual tem maior applicaçâo, e é menos perigosa ;

é mais üm trabalho, que tomamos sobie nossos débeis hombros.

PARALEEkO ENTRE AvS OPERAÇÕES SYGAULTIANA,

E CESARIANA.

Tanto em ama como em outra operação há perigos para a mSe,

è para o filho; assim a primeira, que é mais fácil, menos dolorosa, e

menos funesta para á mulher, é mais diflicil e perigosa para o feto ,

auecedendo o inverso com a segunda. A operação Cesariana, empre

gada á tempo, e segundo os preceitos , que temos já indicado, dá a

creança uma sahida mais fácil, e muito mais commoda, do que o

lugar, que a previdente naturesa tem estabelecido para sua passa

gem. Estes movimentos, eslas Iracçóes, contusões, e violências do

trabalho, que soíTre o menino atravessando a b&cia , produsem-lhe
muito mais ineomtnodo e perigo à vida, do que uma larga e metho-

dica abertura do abdômen e utere\ Porem por seo turno quanlo

não soifre a infeliz iráe, que á ella se tem sujeitado? Si ao filho ha

fácil sahida, e nenhum incommodo, á mãe pelo contrario cabe em

partilha solFrer todos estes accídentes mortaes, que enumeramos;

hemorrhagias, supressão dos lochios, inílaminaçáo, suppnraçáo,

grangrenas, que quasi sempre sào seguidos da morte! Er o numero

das máes^ que lem sido victimas d'tsta operação, Iriplicadameote
maior, que o das que à ella tem sobrevivido: aindo uma vez invoca»

mos em apoio desta assercáo a statislica do Sr. Velprau, e d'outros

práticos de igual renome. Porém volvendo a gora as nossas vistas

sobre a outra operação, (Symphysiotomia) o que è, que observare*

mos? Fazendo-se abstracçáo do feto, è ella uma operação simples

para a mãe, pois que uma pequena incisáo dos tegumentos, a

lesão de algumas arteriolas fáceis de ligar-se, a secçáo duma car«

tilagem pouco sensível c vitatisada, e pouco essencial á vida, náo

estão em relação e comparação com as grandes lesões abdominaes,

peritonéaes e uterinas, onde as grandes hemorrhagias, os espantoso»
accídentes nervosos, e muitos outros de igual consideração, tornâo

esta operação, além de grave, algumas veses mortal. Comtudo nâo

é o mesmo para o filho que, depois de haver completado no carcera

materno o tempo pnescripto pelo Creador, lem de entrar em com«

munhâo com os seos similhantes, e d'elle receber água baptismal.
Para com elle são maiores os trabalhos; estas iracçóes, e contu»
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soes, de que temos fallado, lhe são inherentes, e tanto mais quanto
a infeliz mãe é mais mal couformadi. Lemos na historia casos de

mulheres, que, náo obslanle a symphysiotomia, não podendo dar

sabida ao seu filho, sujeitárão-se á outra operação. (Cezariana.)
Embora pois todas as diíficuldades, relativas ao feto, que ha na

symphysiotomia, contudo ella deverá ser preferida à Cesariana, quan
do per si só possa dar livre passagem ao feto.

Temos einfim terminado esse nosso trabalho! Eis o fructodas nos
sas locubraçóes; eis o nosso primogênito fora dos seus penates entre

gue, qual filho ausente dos lares paternos, á maldição dó mundo;
eis em fim este nosso escripto entregue á sensatos leitores, e á zoilos

niordazes. lluns lhe darão guarida eterna, outros o anathematizaráô,
e cobrirão de baldóes; nâo faltará quem diga, que é ura plagialo (4-3)
que não sabemos escrever os nomes dos authores, que citamos, e que
em fim ha erros gratnmalicaes*, são estas as armas, de que se ser

vem os fracos inimigos, quando procuraõ combater argumentos con

trários, saóarmas ridículas e ignóbeis!. ..Vemos, que para um qualquer
se tornar celebre, naõ é necessário queimar algum templo, similhan
te ao de Esepho, basta somente acobertado com a cap.i do anonvmo

delrahir de pessoas de mérito pela imprensa. Si tivermos a mesma

sorte que outros que pela vez primeira escrevem, entaõ resignar-nos-
hemos, e um silencio despresador será a nossa resposta Einfim será

bom, ou mào o nosso escripto, nada importa, e então responderemos,
com o nosso collega o Sr Dr.Carigé Baratina [L\\ ], nos seguintes termos
=Para aquelles cuja língua mordaz nada perdoa, nada lemos á dizer-
lhes, senaó que escrevaó melhor para utilidade nossa e da nossa pa-
pátria. Acabei: vós, meos sensatos juizes e mestres, perdoai ao novo

escriptor , e perdoai aos seos erros, filhos d'uma acanhada intel

igência Terminaremos com as palavras de S, Yicenle de Paula:
minha sorte está em vossas mãos: dizei uma palavra, e eu vivirei; dizei uma
palavra, e eu morrerei.

Ao depormos a penna, deveremos agradecer ao nosso sábio
mestre o llf. Sr. Dr. Joaó Antunes d'Azevedo Chaves a cordial bon«
dade

,
com que prazenleiro acceilou a presidência da nossa thésai

FIM.

(43j Veja-se o Commercio números 192, c 193.

(to) These do meo muito talentoso collega o Sr. Dr. Carigé Baratina.



PROPOSIÇÕES

ISobre differentes ramos da Sciencia Medica.

BOTÂNICA.— Nâo são somente as raiscs dos vegetaes os órgãos
da absorção; mas sim as folhas, e as demais partes verdes,

PHYSICA.— Quanto maior for a extençáo da superfície de um

corpo, tanto será também maior a quantidade de calorico raiouanle,

que delle se escapa.

CíIIMICA.— A combinarão, entre dous ou mais corpos, está na

rasáo de sua maior afiinidade.

ANATOMIA.— As artérias são compostas de trez túnicas.

PI1YS10LOGIA.— Todos os actos, que constituem a digestão,
nâo podem somente ser explicados pela physica e chimica.

PATHOLOGIA INTERNA.— Nas infiammações agudas o trac

lamento, que a: ais comvêm è o antiphlogistico.

PATHOLOGIA EXTERNA — O prognostico das queimaduras do

1.° e 2.° gênero segundo o Sr. Depuylren é sempre feliz.

MATÉRIA MEDICA.— A acçâo curativa do mercúrio nâo é in-

fallivcl na syphüis.

PARTOS — Sendo possível, devemos preferir a Syuvphys:otomia
á operação Cesariana.

OPERAÇÒES.— Preferimos na operação Cesariana o processo d«

Mauriceau.

MEDICINA LEGAL,— Náo è licito provocar o aborto,

HYGIENE.— O uso continuado das pimentas é muito ptejudict-
ai à saúde.



CLINICA INTERNA — O estudo da anatomia pathologica é ãe

grande importância na arte de diagnosticar.

CLINICA EXTERNA.— Quando o cancro tem tocado o seu ultimo

período, e se tem estabelecido a diathese, o prognostico é sempre

fatal.

•£#•$#-



HYPPOCRATIS APHOR1SM1.

tm» aào «ir»— _

1.°

Non satietas. non fames, neque aliud quicquam bonum est,

quod supra naturae modum fuerit, Aph., 4«° ^ect« 2.

2.°

In cetatibus autem talia eveniuot. Parvis quidem et recens nalis

pueris aphtce vomitus, tusses, vigília?, pavores, umbilici imllamina-

tiones, auiium humedilales. Aph. "25. Sect. 3.» <^,

3.«

Sanguine multo eííuso, convulsio, aut singullus supervenieas,
maiutu. Aph. 3.° Sect. 5.'

4.0

A tabe detento alvi profluvium superveniens ,
lelhale. Aph.

14. Sect. 5. *

5.°

Mulierem in utero gerenlem ab acuto aliquo morbo corripi,
lethale. Aph. 3o. Sect. 5."

6.»

Mulieri, menslruis deficienlibus, é naribus sanguinem íluere,
bonum. Aph, 33#-Sect. 5.a

Remetlida ao Sr. Drc Antunes. Bahia 19 de Novembro de 1845.

Almeida.

Esta thése está conforme aos Estatutos. Bahia 2o de Novembro

de 1845.
Dr. João Antunes d Azevedo Chaves.

Imprima-se. Bahia 20 de Novembro de 1845.
Almeida.

Typ. de Epifanio Pedroza. 18Í5.
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